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e controle de qualidade, visando à modernização
e aperfeiçoamento da empresa nacional.

7-Serviço Estadual de Assistência aos Investi­
dores - SEDA!, prestando serviços a inventores
isolados, pequenas e médias empresas e pesqui­
sadores, nas áreas de propriedade industriale ino­
vação tecnológica.

8--- Centro de Desenvolvimento de Indústrias
Nascentes - CEDIN, concretizando ações de in­
centivo à criação de empresas de Tecnologia
avançada, propiciando a efetivação de pólos tec­
nológicos regionais, integrando a geração à utili­
zação de tecnologias e facilitando a instalação
de novas empresas.

9- Universidade Estadual de Campinas ­
UNICAMP, elaborando e executando projetos em
diferentes setores: a. Ensino; b Prestação de Ser­
viços; c. Pesquisa Científicae Tecnológica; d. Nú­
cleos e Centros de Pesquisa; e. Relações Interna­
cionais; f. Expansão Física; g. Carreiras Funcio­
nais.

10---Universidade de São Paulo - USP, que,
além do desenvolvimento do ensino e da pesqui­
sa, atividades-fins da universidade, vem buscan­
do, com pertinácia, o avanço tecnológico, a mo­
dernização de recursos e a abertura para a socie­
dade.

11-Fundação de Amparo à Pesquisa do Esta­
do de São Paulo - FAPESP,cujo objetivo prin­
cipal é o apoio à pesquisa básica.

12-UniversidadeEstadual-UNESP, visando
a maior agilidade e racionalidade administrativas,
criando, por exemplo, o plano de carreira para
os servidores e a Fundação para o desenvolvi­
mento da UNESP-FUNDUNESP.

13-Centro Estadual de Educação Tecnoló­
gica PaulaSouza, celebrando e administrando im­
portantes convênios e cursos de alto nível.

14-Universidadede Tecnologia de São Paulo,
objetivando atender à demanda da população es­
tudantil de baixa renda.

Em suma, Sr. Presidente, Sr'" e Srs. Consti­
tuintes, acredito não ser necessário muito esforço
para se avaliaro poderio desses dados, bem como
a grandeza administrativadeste inolvidável Gover­
nador e deste denodado Secretário. São realiza­
ções tanto substantivas quanto eloquentes as
quais, por si mesmas, já perpetuam os nomes
desses dois homens públicos e, sem dúvida algu­
ma, recomendam entusiásticos e merecidos elo­
gios, os quais solicitosejam registrados nos Anais
dessa Casa. Parabéns, Governador Orestes Quér­
cía, parabéns Secretário Ralph Biasi.

Era o que tinha a dizer,Sr. Presidente.

o SR. ANTOruOCARLOS MENDES THA­
ME (PFL- SP. Pronuncia o seguinte discurso.)
- Sr. Presidente, Srs. Constituintes, a greve dos
funcionários dos Correios, deflagrada há 16 dias
no Estado de São Paulo, vem causando sérios
transtornos ao comércio, à indústria e à popu­
lação em geral.

O motivo que deu origem ao movimento gre­
vista foi a suspensão do pagamento da URP aos
servidores da ECT, referente aos meses de abril
e maio. A greve foi o último recurso adotado por
aqueles funcionários, depois de terem esgotado
todas as tentativas, visando a uma negociação
que impediria se caminhasse para essa medida
extrema.

Asuspensão do pagamento da URPnesses dois
meses veio agravar ainda mais a defasagem que
já se verificava nos salários dos servidores em
geral, pois mesmo com a adoção da escala móvel
de salários, como o reajuste salarial é feitoa pos­
teriori, não consegue proteger adequadamente
os salários, ocasionando perdas salariais cons­
tantes e consideráveis.

Assim, por considerar a causa dos servidores
dos Correios merecedora de um exame mais acu­
rado, haja vista os vencimentos mensais de um
carteiro, mensageiro ou executante, que recebem
líquidos apenas em tomo de Cz$ 21.000,00, para
o exercício de uma atividade estafante, formulo
desta tribuna um veemente apelo ao Sr. Ministro
das Comunicações, Dr. Antônio Carlos Maga­
lhães, para que receba os representantes dessa
laboriosa classe, quando deverá ser examinada
pauta contendo as reivindicações que se seguem:
reposição salarial de 35,29% de acordo com o
índice do Dieese; URP de abril e maio; ticket-res­
taurante equiparado à Telesp, com reajuste tri­
mestral; melhor serviço médico-hospitalar e
odontológico; readmissão dos demitidos em mo­
vimentos salariais; fim da repressão dentro da
ECT;pagamento dos dias parados; não descontar
nas férias os dias parados; não descontar os tlc­
kets referentes aos dias parados e estabilidade
de no mínimo 90 dias no emprego, a fim de
dar inícioa negociações visando à busca de uma
solução para o problema, já que esses entendi­
mentos, essências do sistema democrático, só
contribuirão para que, com firmezae decisão, seja
possível resolver o mais rapidamente possível o
impasse oferecido à população de meu Estado,
com a pronta regularização dos serviços.

Durante o discursodo Sr. Constituinte An­
toniocarlos Mendes Theme, o Sr.Mauro Be­
nevides, JO-Vice-Presidente, deixa a cadeira
da presidência, que é ocupadapelo Sr. {jJys­
ses Guimarães, Presidente.

o SR. PRESIDErITE (UlyssesGuimarães) ­
Agradeceria aos meus companheiros constituin­
tes se ocupassem seus lugares. Há lugares no
plenário.

RogQ aos que estiverem nos gabinetes que ve­
nham ao plenário. Iniciaremos os trabalhos cons­
tantes da pauta de hoje.

O SR. PRESIDErITE (UlyssesGuimarães)­

A Constituição Cidadã

Quando iniciamos a votação do 2° turno do
projeto da futura Constituição, testemunho o tra­
balho competente e responsável dos constituintes
nas subcomissões, comissões temáticas, Comis­
são de Sistematização e no plenário. Trinta e nove
mil emendas estudadas e apresentadas docu­
mentam esse extraordinárioesforço e o empenho
posto pelos constituintes em contribuir conscien­
ciosamente para a qualidade do texto. Foi longa
a travessia de 18 meses. Cerca de 5.400.000 pes­
soas livremente ingressaram no edifício do Con­
gresso Nacional. QUem leva, sem discriminação,
contribuição ou critica a fazer,pôde ou pode tem­
pestivamente fazê-lo. As portas estavam e conti­
nuam abertas: é só transpô-Ias.

Saúdo o Relator Bernardo Cabral, que confir­
mou seu renome de jurista e sua espartana dedi­
cação (palmas), coadjuvado pelos Relatores-Ad-

juntos Konder Reis,José Fogaça e AdolfoOliveira.
(Palmas.)

Sem a compreensão e o talento dos líderes
partidários não chegariamos à fase atual de nos­
sos trabalhos. Os fuhcionários, representados pe­
lo Secretário-Geral da Mesa, Dr. Paulo Affonso,
(palmas), e representantes da imprensa merecem
nosso reconhecimento.

O projeto submetido a segundo turno é longo
- 321 artigos - versando matéria complexa e
tantas vezes controvertida.

Inevitavelmente abriga imperfeições, previstas
com a instituição de um segundo turno revisio­
nista e pelo número de emendas e destaques
apresentados. Existem, reconheço; vamos corri­
gi-Ias.

Mas, mesmo na fase atual, o projeto tem muito
mais do que nos orgulharmos do que de nos
arrependermos dessa Constituição que escreve­
mos. (Muito bem! Palmas prolongadas.)

Assinale-se sua coragem em inovar,a começar
pela arquitetura original de sua confecção, rom­
pendo padrões valetudináriose enfrentando a roti­
na e o status quo.

Não ouvimos o estabUshment, encarnado no
velho do restelo, conclamando, na praia alvoro­
çada da partida, Vasco da Gama, Pedro Álvares
Cabral e Camões para permanecerem em casa,
saboreando bacalhau e o caldo verde, ao invés
da aventura das Índias, do Brasil e dos Lusíadas
e amaldiçoando "o primeiro que, no mundo, nas
ondas velas quis em seco lenho". (Muito bem!
Palmas.)

Esta Constituição terá cheiro de amanhã, não
de mofo. (Muito bem!)

Para não me alongar, reporto-me a alguns as­
pectos, que reputo inaugurais, do texto ora sub­
metido ao crivo da revisão constituinte.

Asoberania popular, sem intermediação, pode­
rá decidir de seus destinos. Os cidadãos apresen­
tarão propostas de lei,portanto nela terão a inicia­
tiva congressual, e também os cidadãos poderão
rejeitar projetos aprovados pela Câmara dos De­
putados e pelo Senado Federal. Portanto, os cida­
dãos propõem e-vetam.

Poucas Constituições no mundo democrático
têm essa presença direta e atuante da sociedade
na elaboração dos preceitos de império em seu
ordenamento jurídico. O Brasil será, assim, uma
república representativa e participativa. Teremos
a convivênciae a fiscalizaçãode mandatos e man­
datários a serviço da sociedade.

Após quase 500 anos, o projeto redime a geo­
grafia do Brasil,

Nossa geografia é violentadapela concentração
nacional de rendas e de competência. (Muito
bem!) Nossa geografia é regional, é local e muni­
cipal, com municípios maiores do que muitos
países.

As urnas dão votos para os governadores e
prefeitos adminstrarem. Mas só a autêntica Fede­
ração, que estamos organizando, dá o dinheiro
para que tais governos dêem respostas às neces­
sidades localizadas. (Muitobem! Palmas.)

Federação é governo junto com o homem, não
o homem correndo atrás do Governo estadual
ou de Brasília, freqüentemente longínquo e indife­
rente. (Muito bem!)

Esta alforria,do homem e de seus governantes,
foidecretada pela transferência de 47% dos recur-
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sos da União para os Estados e Munzcípios,
21,05% àqueles e 22,05% para estes. _

Se não tivéssemos feito mais nada, só com
isso teremos feito muito. (Muito bem! Palmas.)

Cooperaremos para reversão da instável e Injus­
ta pirâmide social brasileira de 130 milhões de
brasileiros carentes na base projetada para o ar
e apoiada em seu vértice em, Brasílía, onde estão
os recursos.

Com os hodiernos conceitos de seguridade,
estamos entre os sete países que a adotam. ínsti­
tumdo a universalidade dos beneficiános, mesmo
aos que comprovadamente 'não possam contn­
buir. '

Como governar é encurtar distâncias, dnmnuí­
se pela equivalência a separação entre o traba­
lhador rural, com oito benefícios, e o urbano, com
32.

Quanto aos .11 milhões de aposentados, foi­
lhes garantido o valor real dos proventos através
do tempo, para que não sejam destroçados pela
inflação, como hoje ocorre, ocasionando a humi­
lhação, o desespero e a morte.

Sr" e Srs. Constituintes, a Constituição, com
as correções que faremos, será a guardiã da go­
vernabilídade. (MUlto bem! Palmas prolongadas.)

A govemabIliaade está no social. A fome, a mi­
séria, a ignorânCia, a doença inassistida são ingo-
vemáveis. I

A injustiça social é a negação do Governo e
a condenação do Governo (Palmas.)

Aboca dos Constituintes de 1987-1988 soprou
o hálito oxigenado da govemabilidade pela trans­
ferência e distribuição de recursos viáveis para
os munícipes, os securitários, o ensino, os apo­
sentados.

Repito, esta será a Consntuiçâo cidadã. Porque
recuperará como cidadãos milhões de brasileiros.
(Palmas.)

Cidadão é o usuário de bens e serviços do de­
senvolvimento. Isso hoje não acontece com mi­
lhões de brasileiros, segregados nos guetos da
perseguição social.

Esta Constituição, o povo brasileiro me autoriza
a proclamá-Ia. Não ficará como bela estátua ina­
cabada, mutüada ou profanada. (Palmas.)

O povo nos mandou aqui para fazê-la, não para
ter medo.

Viva a Constituição de 19881
Vivaa VIda que ela vai defender e semear! (Muito

bem! Palmas prolongadas.)

O Sr. José Lourenço - Sr Presidente, peço
a palavra pela ordem

O SR. PRESIDENTE (Ulysses Guimarães) ­
Concedo a palavra, pela ordem, ao nobre Consti­
tuinte José Lourenço.

O SR. JOSÉ LOURENÇO (PFL - BA.Sem
revisão do orador.) - Sr Presidente, Sr" e Srs.
Constituintes, com o respeito que a Nação e a
Casa têm por V.Ex', quero, no entanto, discordar
de algumas colocações feitas durante um longo
período . (Apupos.)

O SR. PRESIDENTE (Ulysses Guimarães) ­
Atenção! Vamos ouvir o orador. Peço a atenção
da Casa

O SR. JOSÉ LOURENÇO - . por V Ex'
e por alguns membros do seu partido. Peço, Presi­
dente Ulysses, que Deus lhe dê longa VIda, para

que, ao nosso lado, assista aos efeitos da Consti­
tuição que Iremos votar (apupos), texto que run­
guém pode dizer que é somente do PMDB. São
559 Constituintes das mais diversas siglas que
aqui se encontram sob a Presidência de V. Ex'
para dar ao País uma nova Carta Magna. (Apupos.)
Quantas vezes votei com o partido de V.-Ex'?
Quantas vezes inúmeros peemedebistas votaram
juntamente comigo? Quantas vezes votamos to­
dos juntos? O texto muitas vezes indica ser reda­
ção de todos e não produto da Inteligência de
alguns. '

,Por isso, Sr. Presidente, em nome do meu parti­
do, exijo correções nas comunicações diariamen­
te feitas no Diário da Constituinte. Esta não
é a Constituinte do PMDB, é a Constituinte do
Brasil. (palmas.) Todos os Constituintes contri­
buíram para a sua feitura. Todos nós aqui empres­
tamos o nosso trabalho para o resultado que hoje
aí está. Muitos de nós, Sr. Presidente, discordamos
de artigos inseridos na Constituição, e V.Ex' ainda
agora acaba de anunciar que ela necessita' de
correções - correções que entendo e o País es­
pera que sejam 'feitas para que a Nação possa,
amanhã, qualificar a todos não como peernede­
bístas, pefelistas, pedetístasou comunistas; mas
como brasileiros dignos da responsabilidade que
o povo nos transferiu. (Palmas.)

Presidente Ulysses Guimarães, que Deus nos
proteja e inspire para que sejamos dignos da con­
fiança que o povo brasileiro em nós depositou.
Que nesta hora maior nos demos as mãos, para
que saibamos concluir uma Constituição que es-
teja à altura do povo brasileiro. ' I

O SR. PRESIDENTE (Ulysses Guimarães) ­
Muito obrigado pela intervenção, nobre Consti­
tuinte.

O SR. PRESIDENTE (Ulysses Guimarães) ­
Vai-se passar à

v - ORDEM DO DIA
Votação, em segundo turno, do Projeto de

Constituição (art. 29, § 4° do Regimento Interno.)

O SR. PRESIDENTE (Ulysses Guimarães)­
Anuncio, Srs. Constituintes, a ordenação da maté­
ria, que é a votação, como sabem, do projete
resultante do primeiro turno, ressalvados os desta­
ques Será feita a votação ressalvados os desta­
ques apresentados, rotina, aliás, adotada na vota­
ção da matéria não só nas cormssões, mas tam­
bém no primeiro turno.

O Sr. Bonifácio de Andrada - Sr. Presi­
dente, peço a palavra pela ordem.

O ,SR.PRESIDENTE (Ulysses Guimarães)­
Tem V Ex' a palavra.

O SR. BONIFÁCIO DE ANDRADA (PDS
- MG.Sem revisão do orador.) - Sr. Presidente,
V.Ex' está anunciando a votação do projeto glo­
balmente ou por títulos?

O SR. PRESIDENTE (Ulysses Guimarães)­
Estou anunciando, nos termos do art. 29, § 4°
do Regimento Interno, a votação em globo do
Projeto. EVIdentemente, os destaques são ressal­
vados para votação posterior.

O SR. BONIFÁCIO DE ANDRADA - Sr.
Presidente, quero, então, levantar uma questão
de ordem contra a decisão de V.Ex'

A meu ver, o fundamento da argumentação
do eminente Presidente peca de forma clara e
evidente. O art. 29 do Regimento Interno, assim
como outros artigos referentes à votação em pri­
meiro e segundo turnos, estão revogados pela
Resolução n93, de 1988, que-é uma peça inteiriça,
não uma emenda a artigos do Regimento. Como
tal,ela altera toda a matéria regimental, de acordo
com as melhores normas da interpretação jurí­
dica.

Essa Resolução, no seu art. 6° e parágrafos
seguintes, e no seu art. 9°,estabelece como proce­
der à votação em primeiro turno - e diz, de ma­
neira expressa por título e, ainda, por capítulo.
Quando se refere à votação em segundo turno,
ela também discrplina esta fase da tramitação
Constituinte. Por quê? Porque no art. 11 e pará­
grafos dispõe, de forma clara, que a matéria será
submetida às normas que indica, revogando as­
sim o art. 29 do Regimento, que trata do mesmo
assunto.

A matéria a que se refere o art. 11, constante
do Projeto, há de buscar, portanto, na própria
Resolução, os seus princípios disciplinadores, e
não no Reqrmento Interno da Assembléia Nacio­
nal Constituinte, que está, nesta parte, revogado
pela aprovação dessa Resolução que globaliza as
questões referentes ao segundo turno E tais prin­
cípios disciplinadores da Resolução determmarn
a votação por títulos, como se vê nos arts. 69
e 9°

Direi mais a V. Ex' que esta é a tradição bra­
sileira.

O Regimento Interno da Assembléia Nacional
Constituinte de 1934, constante do volume "Regi­
mentos das Assembléias Constituintes do Brasil",
publicado pelo Senado Federal, diz no seu art.
42·

"Impresso e distribuído em avulso, será
este parecer dado pela Ordem do Dia da
sessão seguinte, para 2' e última discussão,
que será feita por títulos, seções ou capítulos,
com as respectivas emendas, a JUízo da As­
sembléia."

Este é o subsídio do Regimento Interno da As­
sembléia Nacional Constituinte de 1934 Mas se
V.Ex' ainda quiser, poderá encontrar outro subsí­
dio decorrente do Regimento Interno da Consti­
tuinte de 1946, que também, no seu art. 29, deter­
mina que o segundo turno há de ser feito através
de títulos ou capítulos, e não de forma global,
como pretende essa ilustre Presidência.

Sr. Presidente, V. Ex' vê que a interpretação
do atual texto regimental há de ser aquela em
que nos baseamos: é uma peça inteiriça, que alte­
ra as normas regimentais como um todo, não
só no tocante ao primeiro, mas também ao segun­
do turno. Não se pode alterar essa peça global,
que a Resolução n° 3, querendo feri-Ia, descurn­
pri-la,desconhecê-Ia, quando compõe uma siste­
mática de normas disciplinadoras para a trami­
tação da matéria,

Além disto, há o subsidro das Constituintes de
1934 e 1946, e estão ainda presentes as decisões
anteriores decorrentes do espírito liberal e da flexi­
bilidade de V.Ex', ao resolver questões nas discus­
sões e votações deste Plenário no primeiro turno

Isso é o que se deve esperar agora, no momento
em que a Nação está voltada para esta Consti­
tuinte, quando se vão comecar debates funda-


